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Entrevista realizada no dia 26 de setembro de 2011 para o projeto “Memórias do Comércio de Café 

em Santos” desenvolvido e coordenado pelos pesquisadores Bruno Bortoloto do Carmo e Pietro 

Marchesini Amorim. O projeto registra a memória de trabalhadores do comércio cafeeiros santista das 

mais diversas áreas, sobre suas vidas profissionais e transformações na Praça de Santos nas últimas 

décadas.  

A escolha do entrevistado justificou-se por sua trajetória profissional. José Lopes Cunha (Zeca), 

nascido em 1949 na cidade de Santos – SP. Trabalhou como estivador desde 1966, onde teve o contato 

com diversos carregamentos de café. 

Temas: Estivadores, Porto, Terno, Sacaria, Trabalho braçal, Armazém, Estrada de Ferro, Cotidiano.
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Bruno - Bom, estamos aqui no dia 26 de setembro de 2011, para mais um depoimento do 

projeto Memória do Comércio do Café em Santos. Começar com a pergunta: seu nome, data e 

local de nascimento? 

José Lopes Cunha - Meu nome é José Lopes Cunha, meu apelido na estiva é Zeca. Eu nasci 

em Santos, no dia 14 de setembro de 1949. 

Bruno - Profissão? 

José Lopes Cunha - Minha profissão, eu sou estivador — aposentado, hoje, né? Eu trabalhei 

durante 40 anos na estiva. 

Bruno - E qual que foi — para a gente ter uma ideia, como que começou a sua relação com o 

comércio do café, com o carregamento do café e tal? 

José Lopes Cunha - Coincidentemente, o meu primeiro trabalho na estiva, quando em vim 

para a estiva, nos anos 66 — 66 — foi um embarque de café. E eu nunca sabia nem como é 

que funcionava a situação — vim molecão, “verde”, né. Totalmente “verde”. E eu me 

apaixonei, sinceramente, pelo trabalho do café, né. Como ele era embarcado. Era um trabalho 

limpo, né? A sacaria limpa, então tinha - e eu comecei a me apaixonar pelo café. 

Bruno - E você sempre trabalhou na estiva ou tiveram outros trabalhos que tiveram relação? 

José Lopes Cunha - Não. Antes, eu trabalhava num setor totalmente diferente, né. Até os 

meus 17, 18 anos, eu trabalhei como serralheiro. Depois, eu fui para a estiva e fiquei lá até o 

dia da minha aposentadoria. 

Bruno – É, você pode descrever para a gente — não, desculpe. É, quando é - você começou a 

trabalhar na estiva em 66, né? 

José Lopes Cunha - Isso. 

Bruno - Qual a razão de você entrar na estiva? 

José Lopes Cunha - Olha, foi uma situação assim, eu tinha saído da serralheria e um amigo 

meu, que já tinha feito alguns trabalhos na estiva, passou na minha casa e falou para mim: “Ô, 

pega tua carteira aí, vamos até ali a estiva fazer um trabalho aí. Aí, eu fui. Assim, do nada. 

Como muita gente — não foi só eu, não. Muita gente, naquela época, podia trabalhar na 

estiva, à vontade, né. Com a carteira profissional, na época tinha o selo do IAPETEC, que foi 

quando eu comecei, foi com o selo do IAPETEC, que era a contribuição que existia, os 

institutos de previdência, antigamente. E o nosso, ali, era o IAPETEC, pagava pelo 

IAPETEC, que era pelo comércio, era o instituto do comércio. E assim eu comecei minhas 
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contribuições na estiva, em 1966. Depois, passamos para a carteira profissional, depois 

passamos para a senha — a senha é um documento que foi expedido pela Capitania, 

juntamente com a Guarda Portuária, entendeu? Era um documento que você tinha acesso ao 

cais — você tem acesso ao cais. Já foi uma das mudanças que teve, no decorrer do tempo, aí, 

né. E, depois, então, daí nós trabalhávamos, fazíamos aquelas horas trabalhadas para atingir 

um limite para poder entrar como associado do Sindicato da Estiva — porque, até então, não 

podia. Você trabalhava lá, mas você não era associado ao Sindicato, você era o que a gente 

chamava de “bagrinho”. Até hoje, são chamados, ainda, de “bagrinho”, né. Então, depois, em 

73, eu consegui entrar no quadro associativo da estiva. 

Bruno - Pegou a carteira. 

José Lopes Cunha - Peguei a carteira da estiva, é. 

Bruno - E como é que era a sua rotina, como estivador? Como é que era a rotina do trabalho? 

José Lopes Cunha - Ah, era muito diversificada, né. Muito, muito, muito. Porque você não 

trabalhava só em um trabalho, só. Em cada parede de estiva, existia um determinado produto 

pra você trabalhar. Como até hoje. Hoje, a maioria é mais container. Mas, antigamente, tinha 

aqui — por exemplo, no Armazém 1, só trabalhava com granel, adubo, enxofre e outras 

cargas assim. Em outro lugar, era só sacaria, era açúcar, era café, né. Como eu era um amante 

— como eu passei a ser um amante do trabalho de café durante a minha vida de matriculado, 

de senha, né — depois, quando eu passei para associado da estiva, aí eu podia escolher o 

trabalho. Que, até então, eu não podia escolher. Aí era sobra. E, muitas vezes, sobrava café. 

Quando o café dava um trabalho mais difícil, de você acondicionar o saco no porão do navio. 

Nós chamamos, por exemplo, quando estava no barrote. O barrote, o que que é? É o 

empilhamento da sacaria. E, no porão do navio, você começa o embarque trazendo o lastro do 

navio. Lastro, lastro, lastro, lastro. Quando chega na altura da coberta, então não dá para você 

fazer o lastro. Então, por exemplo, quando já estiver mais ou menos na diferença de 10 sacos 

para chegar lá, você começa a fazer o barrote. Você começa a fazer o empilhamento, e fazer o 

empilhamento de dentro para fora, entendeu? Então, esse trabalho era o que sobrava para nós. 

E muitas vezes, existia o trabalho do bailéu, o bailéu. O bailéu, o que que era? Era prancha e 

cavalete, tá? Por exemplo, é... chegava lá — quando o trabalho do café era feito na coberta — 

a segunda coberta, vamos pôr: o piso, primeira coberta, segunda coberta, terceira coberta. 

Vamos lá. Na segunda coberta, ia embarcar café. Então, tu tinha que começar o trabalho de 

dentro para fora. Se essa coberta, ela já não era tão alta como o piso, ela já é mais baixa. O 
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primeiro piso do navio, ele sempre é mais alto, devido à formação da quilha. Depois, em 

cima, tem a primeira coberta, a segunda coberta. E tinha outros que tinham até, de cima a 

embaixo, era coberta, entendeu? Então, o que que acontece? O saco tinha que ir lá, então, a 

altura era, por exemplo, uma altura de cinco metros, você não ia começar a fazer um barrote 

de cinco metros. Então, você começava fazendo o lastro, ali dentro, só lá dentro. Trazia 

naquela altura e, quando chegasse já na altura do barrote, entravam as pranchas e os cavaletes. 

Aí o que que é? A gente punha o cavalete aqui, as pranchas de madeira, punha lá, em cima do 

café, das sacas de café. A lingada arriava aqui na prancha. E a gente fazia aquela altura, 

entendeu? Era um trabalho artesanal. Braçal e artesanal. E isso me apaixonava, esse trabalho 

de café. Então, quando eu - eu procurava navios de embarque de café, quando eu podia 

escolher, entendeu? Onde tinha navio de café, eu estava. Adorava trabalhar no café, era 

maravilhoso, né.  

Bruno - Legal. E como que, que era organizado esse trabalho — organizado, no sentido dos 

homens que iam trabalhar. 

José Lopes Cunha – É... a distribuição do trabalho era do Sindicato. O Sindicato era quem 

distribuía as equipes de trabalho para os navios, né. Então, era assim, a distribuição era feita 

no seguinte sentido: existia câmbio, avançado e dobra. Então, tem o diretor da estiva, que é 

quem pegava o trabalho com o conferente. O conferente escrevia todo o trabalho que tinha 

determinado navio, né. Aí, o diretor vinha para a parede de estiva, que a gente chama de 

parede, né. Vinha para a parede de estiva. E aí, o diretor, de posse daquele papel, e a descrição 

de todo o trabalho no navio, ele cantava os trabalhos. Então, os melhores trabalhos — o café 

era um dos melhores trabalhos, porque a remuneração era boa, né — era o câmbio. Câmbio e, 

depois, quem não quisesse trabalhar ou não tivesse mais câmbio, ia para o avançado, que era a 

posição seguinte. Aí, avançado. Depois, passava para dobra. E assim — aí, tinha a dobra do 

ponto, tinha a dobra do vizinho. Tinha o câmbio do vizinho, o avançado do vizinho, a dobra 

do vizinho. Que o vizinho era a turma que ia na frente e a turma que vinha atrás. E depois, 

tinha câmbio geral, avançado geral, dobra geral. E o sócio pro trabalho eram companheiros 

que estavam de contramestre ou no castigo. Então, o cara que está de contramestre durante o 

dia, ele podia — se ele não tivesse trabalhando, ele podia pegar trabalho como trabalhador de 

sócio para o trabalho. Ele não fazia parte da escala de câmbio avançada, dobra, entendeu? E 

os aposentados — que, até hoje, ainda tem aposentado que ainda ... 

Bruno - Trabalha. 
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José Lopes Cunha - É, que ainda tão lá trabalhando. Assim era feita a distribuição. 

[Pausa na gravação] 

José Lopes Cunha - Então, a distribuição era assim. Por exemplo, um terno de café, né. Um 

terno de café trabalhava com doze homens. Sendo assim, os 12 homens, era - um mestre 

tirava esses doze homens na parede — escolhia esses 12 homens na parede. Então, eram 

quatro que operavam no convés, em cima, que eram dois guincheiros e dois portaló, certo? E 

os outros oito homens era para baixo. Era para pegar no saco, tá? E os de cima conduziam a 

lingada que, em docas, em terra, os sacos de café eram acondicionados em estropos que nós 

chamávamos de lingada. Estropo, eram as cordas que eram — que tinham capacidade para 

1.800 quilos. Então, ia uma base de 30 sacos em cada lingada. Quando o guindaste tinha uma 

potência maior, ele pegava de duas. Então, iam 60 sacos em cada lingada. Então, esses 

homens de cima é que transportavam para o porão. E os oito homens de baixo é que faziam a 

estivagem dos sacos — daí, o nome de estiva, né. Faziam a estivagem dos sacos de café, 

acomodavam os sacos de café no porão do navio. Essa era a distribuição dos ternos, né. Mas 

quando tinha um embarque que trabalhava com o guindaste de docas, que era o guindaste de 

terra, aí não tirava doze homens, tirava dez. Porque já não precisava dos guincheiros, tá. 

Então só tirávamos dois portolós [sic] – dois portalós e os oito homens para baixo. 

Bruno - E os guincheiros eram os doqueiros? 

José Lopes Cunha - E os guincheiros já eram de terra, já não faziam parte da estiva. 

Bruno - Entendi. 

José Lopes Cunha - Entendeu? E essa situação servia para todos os outros tipos de trabalho, 

também, tá? Todos os outros tipos de trabalho também se levava nessa mesma situação. O 

trabalho do café, muitas vezes, exigia reforço, aquilo era uma situação que — o que que 

acontecia? Os oito homens de baixo ficavam perfilados de dois a dois para que aquele saco 

fosse passado de dois em dois, para chegar lá. Se a distância fosse maior do que dez metros, aí 

era necessário mais quatro homens de reforço. Aí, entravam mais quatro homens, de reforço. 

E o mestre ia buscar na parede. Ou, muitas vezes, na própria distribuição já vinha pedindo 

esses quatro homens de reforço, entendeu? 

Bruno - Já, antes do trabalho. 

José Lopes Cunha – É, então, já não tirava 12, tirava 14 - é 16. Ou, quando era com o 

guindaste de doca, tirava 14. Quando era com guindaste de terra, tirava 14 homens. 
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Bruno - E você chegou a falar com a gente, antes, que era sempre em duplas, né? E que você 

tinha que escolher uma pessoa de sua confiança. 

José Lopes Cunha - Isso, isso. 

Bruno - Pode explicar isso. 

José Lopes Cunha - Então, como o trabalho do café, da sacaria em geral. Mas o do café era o 

trabalho assim, penoso né, de se bater o saco em dois, logicamente você tinha que ter um 

parceiro que já te entendesse, que você já trabalhasse com ele há mais tempo, já em 

determinados é... trabalhos, que vocês se entendessem. Porque é para um não machucar o 

outro, não lesionar, principalmente, o quê? A coluna. Hoje, nós temos vários companheiros aí, 

com problema de coluna, devido a essa situação, que o saco, ele tinha que ter uma sintonia — 

a passagem da dupla para outra dupla, tinha que ter uma sintonia. Quando pegasse no saco, os 

dois tinham que pegar juntos. Quando levantasse, junto e quando jogasse, junto. Senão, 

aquele que não jogava, o outro ficava com o peso todinho nas suas costas. E muita gente tinha 

mau jeito na coluna, na hora. E a situação era meio difícil, se não tivesse uma sintonia no 

trabalho. Muitas vezes, essa sintonia vinha no decorrer do trabalho, porque as pessoas já 

sabiam que tinha que fazer aquilo. Só quem não sabia mesmo é que tinha que ensinar. Mas 

quem já sabia, muitas vezes demorava um pouquinho, mas a sintonia aparecia. 

Bruno - Entrava no ritmo. 

José Lopes Cunha - É. 

Bruno - E até quando você trabalhou carregando saca de café, mais ou menos? 

José Lopes Cunha - Mais ou menos até os anos 80. 85, 86, eu lembro que ainda tinha 

bastante sacaria de café, é... tinha muita, mesmo, muita, muita sacaria de café.  

[Pausa na gravação] 

José Lopes Cunha - Então, a partir daí, foi quando começaram os embarques de café em 

contêiner — dentro de contêineres, né. Onde diminuiu muito a mão de obra. Eu, pelo menos, 

fui um cara que sofri com isso, porque eu gostava de pegar na sacaria do café, né. Então, 

mesmo assim, ele indo em contêiner, ainda tinha muito embarque de café solto, na sacaria no 

estropo, ainda, na lingada. Ainda tinha bastante, mesmo assim, né. Até que chegou a um 

ponto que ele foi todo no contêiner, onde acabou o desperdício que existia — porque rasgava 

saco, o saco já vinha furado porque vinha o classificador de café lá, aquele pessoal que já 

furava o saco e ninguém costurava. Pegava as amostras para classificar o café e ninguém 

costurava aquele furo. Então, muitas vezes, o saco ele já saía do armazém vazando no 
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caminhão, pelo meio da rua. Muitas vezes. Era um desperdício enorme mesmo do café que, 

quando ele passou para o contêiner, eu acredito que esse desperdício tenha chegado até 100%. 

Porque mesmo que ele fure dentro do contêiner, o café tá ali dentro. Ele está ali dentro. Então, 

eu acho que não há desperdício nenhum. 

Bruno - Sim. 

José Lopes Cunha - E, pra... pro comércio, foi extremamente positivo, o embarque do café 

pelo contêiner. 

Bruno - Você chegou a desembarcar café? 

José Lopes Cunha - Chegamos. Na década de 70, se eu não me engano. 70 ou 80, por aí. Eu 

não tenho muita precisão. Nós descarregamos muito café da Venezuela, nós recebemos muito 

café da Venezuela. 

Bruno - Venezuela. 

José Lopes Cunha - É. Inclusive, a sacaria era até maior, era 70 quilos cada saco de café. Era 

um café igual ao nosso, os grãos eram iguais, não tinha diferença nenhuma. Até, a gente 

achava que — po, será que o café de lá é diferente do de cá? Mas não era, não. Era tudo igual 

mesmo, o café. Mas era assim, veio muito café de lá, sim, da Venezuela. Não foi assim, uma 

continuação, não teve uma continuidade, mas veio aí uns dois, três navios, aí que eu me 

lembre, carregados de café, para suprir o mercado. Não sei se foi problema de enchente que 

acabou com a safra, não me lembro se foi praga que deu nos cafezais aqui, que teve essa 

importação de lá. 

Bruno - Entendi. E só da Venezuela, ou você lembra de algum outro lugar que tenha vindo? 

José Lopes Cunha - Não, só da Venezuela. 

Bruno - Tá. É, e com relação ao contato que você tinha com outros profissionais desse 

comércio do café? Você lembra de algum contato, assim, que você tinha? 

José Lopes Cunha - É, a gente tinha — nós tínhamos, assim, contato com, por exemplo — 

como é que eu vou dizer o nome da pessoa? Um encarregado da agência que, hoje, a gente 

chama de super cargo, né das empresas marítimas. Da agência a qual era responsável por 

aquele embarque de café, tinha uma pessoa que ia lá, para fotografar a estivagem do café, para 

ver as avarias, entendeu? Fotografar sacos furados, sacos rasgados. Muitas vezes, na própria 

lingada mesmo, já furava. Quando a lingada ia sair do caminhão, já engatava ali, na 

carroceria, ele já vinha rasgado, já vinha café caindo pelo cais, se misturando com o enxofre, 

com adubo, carvão, caindo dentro d’água, se espalhando pelo convés do navio. O saco, muitas 
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vezes, chegava lá embaixo vazio. Então, essa pessoa estava sempre ali, conversando com a 

gente, para a gente procurar não fazer avaria, não ter muita situação de desperdício, né. Que, 

às vezes, era muito inevitável, devido é, talvez a brutalidade com que era — se usava no 

transporte, que era muito bruto, fazer a lingada. A lingada é um volume que fecha aquele 

estropo, pra levar pra bordo. Devido a toda essa situação. Então, nós estávamos sempre em 

contato com essa pessoa, né. E o pessoal das agências marítimas, que eram os responsáveis, 

né. Tinha uma agência que — e com os classificadores, também, que estavam sempre a bordo 

também, furando esses sacos também, ou em docas, ou a bordo. Esse pessoal, a gente sempre 

tinha o contato, conversava muito com eles a respeito do café, a respeito da sacaria. Eles 

tinham sempre curiosidade de saber alguma coisa, como é que era feito o embarque, o 

desembarque. Como é que era a situação do pessoal dentro do navio. E sempre procurando 

alguma coisa, talvez até para informações, né, assim, patronal, alguma coisa, alguma relação. 

Bruno - E qual que era a atuação do Sindicato nesse trabalho, assim, existiam benefícios para 

os associados? 

José Lopes Cunha - O Sindicato, ele — assim, eu sempre chamei o Sindicato de órgão 

arrecadador, sempre. Mas o Sindicato da Estiva era um sindicato que, em determinado tempo 

— no tempo do glamour do café, no tempo da — que era o Sindicato quem manuseava tudo, 

praticamente, a classe patronal dizia que o Sindicato monopolizava, né, que o monopólio era 

da estiva, né, de todos os trabalhos. Quando, na realidade, não era. Nós só éramos 

distribuidores de trabalho e de mão de obra. Mas nós tínhamos, assim, certos benefícios — o 

próprio Sindicato recebia benefício, tá, pelas tonelagens movimentadas. Justamente para que? 

Pra parte social, assistência social que o Sindicato tinha, que era muito bonita, ta, e que nós 

conseguimos construir um hospital. O trabalhador — acho que a única categoria de 

trabalhador que conseguiu construir um hospital foi a da estiva. Nós construímos, 

conseguimos, pagamos pelo hospital, pagamos, cada um de nós pagamos uma certa quantia. 

Depois, pra manter o hospital, quem mantinha era o trabalhador, era uma porcentagem que 

nós pagávamos. E o Sindicato tinha a arrecadação assistencial também. E ajudou muito 

estivador, ajudou muita gente. Enquanto deu para ajudar, o Sindicato estava ali, sempre 

ajudou os trabalhadores, sempre procurou fazer é... uma ação social. Nós tínhamos diretores 

sociais que trabalhavam somente — a busca deles era buscar benefícios somente para o 

estivador, para a família estivadora. 

Bruno - Tinha o Colégio Moderno. 
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José Lopes Cunha - Ainda existe o Colégio Moderno, ainda. 

Bruno – Existe, é. 

José Lopes Cunha - Ainda tem. Onde os meus filhos estudaram e os filhos de muitos 

estivadores estudou ali. 

Bruno – O meu pai estudou lá. 

José Lopes Cunha - Tá aí, para você ver, né? Então, o que que acontece? E aquilo ali, nós 

mantivemos aquilo ali com muito suor, com muita luta, com muita briga mesmo, foi mantida. 

Não tinha, por exemplo, uma verba destinada, que a classe patronal destinava uma verba para 

o Sindicato aplicar no hospital, para o Sindicato aplicar no colégio, em outras situações que 

nós tínhamos aí, outros benefícios que nós tínhamos. Era assim, era arrecadado do 

trabalhador. A parte patronal que pagava alguma taxa, algum zero vírgula não sei o quê para o 

Sindicato, por cada trabalhador que era engajado no trabalho, o Sindicato recebia o zero 

vírgula não sei o que lá. E era uma situação boa, e essa era aplicada no, no... na família 

estivadora. 

Bruno - O ambulatório, também, lá do... 

José Lopes Cunha - O ambulatório do Sindicato da Estiva, que era feito no hospital. 

Começou, tudo começou — esse ambulatório começou no Sindicato, na realidade. Era lá que 

funcionava o ambulatório. E era muito bem organizado. Era uma maravilha, aquilo lá, tá. 

Depois, com a construção do hospital, aquele ambulatório passou lá, para o hospital. E para 

nós estivador, era uma maravilha. Até determinado tempo, que tudo se acabou. 

Bruno – Uhum. E o estivador, ele ganhava por produção, não é? Por, por... como é que 

funcionava? 

José Lopes Cunha - O estivador, na realidade, lá atrás, no início, ele ganhava por metragem 

cúbica. Até porque, era tudo caixas e sacaria e fardos e tal. Então, o estivador ganhava por 

metragem cúbica. No tempo da ditadura, após o golpe militar de 64, é — o militar, junto com 

a classe patronal, na época, terminou a metragem cúbica e passou a ser por tonelagem. O 

estivador passou a ganhar por tonelagem. Então, por exemplo, nós embarcávamos cinco mil 

sacos de café. Cinco mil sacos de café a 60 quilos por unidade, dava 300 toneladas. 300 

toneladas era uma boa remuneração pra cada estivador. Era excelente, a remuneração pra nós. 

Depois, a classe patronal, junto com os militares, começaram, através da SUNAMAM, que foi 

criada pelos militares — que é a Superintendência Nacional de Marinha Mercante —, eles 

começaram a aviltar essas taxas.  
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[Pausa na gravação para o entrevistado tomar água] 

José Lopes Cunha - Então, aí, as nossas taxas começaram a ser aviltadas através da 

SUNAMAM. Eles começaram a criar taxas, a reduzir equipes de ternos. Então — porque nós 

recebíamos por faina. Cada trabalho era uma determinada faina. Café era uma faina, era a 

faina da sacaria. Tinha a faina do granel, tinha a faina dos vários, que eram as caixarias, né. E 

tinha a faina do aço. Cada trabalho tinha a sua faina. Então, eles começaram a diminuir — e 

cada faina tinha a sua quantidade de pessoas por equipe, para trabalhar. Por exemplo, a carne 

frigorífica, o trabalho de frigorífico — muita carne congelada que nós exportamos aí, né, e 

que hoje também através de frigoríficos — de contêiner frigorífico — essa carga tinha 

trabalho que levava 34 homens por terno. Então, tudo isso foi diminuído pela SUNAMAM, 

junto com a classe patronal, diminuindo, diminuindo, diminuindo. Nós passamos um período 

terrível, terrível mesmo, tá. Como no ano de 74, 75, teve uma — chamamos de seca neste cais 

aqui, que não foi brincadeira. Eu mesmo fui trabalhar fora, fui trabalhar na COSIPA, na área 

da COSIPA, porque eu tinha família para sustentar. E vinha navio aí, de mês em mês aparecia 

um navio. Ficou, ficou feia a situação aqui, aqui no Porto de Santos. Aos poucos, nós 

começamos — nós tivemos um presidente chamado Javier Nunes da Mota, que ele tinha um 

jogo de cintura muito bom, com a classe política. E ele conseguiu reaver muitas taxas, muitas 

equipes de trabalho que foram reduzidas, né. Eles fizeram a faina número oito lá, que, por 

exemplo, um terno que trabalhava com empilhadeira, que era pallets — a gente chama de 

pallets, hoje — pallets, né, a gente chama de pallets, que era feito com empilhadeira ou até 

contêiner, mesmo, que já tinha aquelas aberturas para encaixe pra entrar a empilhadeira, no 

começo — ainda tem alguns — é... ali, aquele trabalho era feito com 12 homens e dois 

motoristas. A SUNAMAM baixou uma portaria, uma resolução, que aquilo ali ia ser oito 

homens e os dois motoristas ia sair do pagamento do terno. O motorista, quem ia pagar, 

éramos nós. O terno é que ia pagar. Para você ver o tipo de aviltação que teve no nosso ganho. 

Esse presidente — Javier — conseguiu, junto com a classe política, na época, tinha muita 

amizade com o Delfim Netto — e outros políticos que, agora, não me lembro o nome, me 

foge o nome, aí —, ele conseguiu, junto com o governo militar, que aquilo fosse tudo 

revogado. E voltou as taxas, as quantidades de ternos continuaram, voltaram a ser aquilo que 

eram antes. 

Bruno - Tinham, tinha também — por exemplo, o adicional de chuva, né? 

José Lopes Cunha - Tinha. Isso foi antes do golpe militar. 
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Bruno - Ah, antes? 

José Lopes Cunha - Antes do golpe militar, nos anos 60, tinha um adicional de chuva. 

Chovia, era um adicional a mais que ganhava, né. 

Bruno - Tinha algum outro ... 

José Lopes Cunha - Tinha insalubridade, insalubridade, periculosidade, que eles pagavam. 

Por exemplo, nós íamos fazer um trabalho de... na Ilha Barnabé. A estiva se deslocava para ir 

trabalhar na Ilha Barnabé, tinha um adicional de 40%. A gente ia trabalhar no Largo — tinha 

muito trabalho no Largo, também. Tinha trabalhos que não eram só aqui, no Porto. Era no 

Largo, também. 

Bruno - No Largo? 

José Lopes Cunha - É, trabalhar estiva contra estiva ... 

Bruno - Ah, tá. 

José Lopes Cunha - O navio parado, ali, no canal ali — é Largo, a gente chama de Largo. O 

navio, parado ali, ele trabalhava também. Também tinha trabalho. Era estiva contra estiva. Aí, 

não tinha docas, tá? Então, tinha as barcaças que, se fosse uma descarga, elas encostavam 

vazias e a própria estiva mandava para a estiva na barcaça. E quando era o embarque, era o 

contrário, a estiva mandava da barcaça para o navio. Que é a embarcação auxiliar, né, as 

barcaças que nós chamamos aí. Como tem — não sei se você chegou a conhecer — os 

[incompreensível] no Delta? 

Bruno - Não. Também não. 

José Lopes Cunha - O Delta vinha — o Delta Line, navio americano — trazia. Inclusive, era 

uma brasileira que era presidente da empresa. Ele atracava e largava aquelas barcaças, saía 

aquelas barcaças todas, né, punha tudo no mar e aquelas barcaças ia para a COSIPA, puxadas 

por rebocadores, rebocadores puxavam logo de 10, de 20 barcaças. Encostava lá na COSIPA, 

embarcava o aço, o navio não precisava ir lá, entendeu? Depois, quando estava carregada, 

vinha e entrava no navio, as barcaças. Era assim que funcionava, a situação, também, né. 

Bruno – E... é como que aconteciam os pagamentos? 

José Lopes Cunha – Ah, os pagamentos, antigamente, era tudo — era no bar, a gente 

chamava de botequim. Era tudo no botequim. Nós trabalhávamos e, então, era assim, nós 

trabalhávamos hoje, no dia seguinte saía o pagamento. Era assim. Trabalhava numa quarta-

feira, na quinta-feira o pagamento estava no bar. Quatro horas da tarde, o pagamento já estava 

no bar. O pagador da empresa chegava lá, com o pagamento, chamava o contramestre. 
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Contramestre, o navio tal, do porão tal. Chamava o geral, que era o responsável. Chamava 

primeiro o geral, o geral se apresentava para ele. Aí, começava a chamar os mestres do porão 

um, do porão dois, porão três, porão quatro — conforme o que fosse. E ia entregando aqueles 

envelopes com o dinheiro, né. Aí, era conferido ali, na hora, assinava que recebeu. Daí, o 

mestre começava a fazer o pagamento para cada trabalhador que se apresentava ali, com a sua 

carteirinha, com o seu número na mão. Porque era por número. Até hoje, ainda continua 

sendo por número. Pelo número da — hoje, é o registro do OGMO, né. Hoje, continua, pelo 

registro do OGMO. Que, antigamente, era DTM, era o número da Delegacia de Trabalho 

Marítimo e passou a ser tudo registro pelo OGMO, né. Quando era pela Capitania, era DTM. 

E o mestre entregava aquele pagamento e tal. Era uma família, era uma festa, uma 

confraternização. O dono do bar é que gostava, era uma beleza para eles, né? E aí, já ... 

Bruno - E era um bar fixo, assim, tinha ... 

José Lopes Cunha - Tinha, tinha, tinha. A cada ponto, cada ponto de trabalho, distribuição 

— cada parede, que a gente chamava, tinha o seu bar em que o pagamento era feito ali, 

naquele bar. Como, por exemplo, aqui, neste setor que nós estamos aqui, da Bolsa do Café, 

atrás aqui tem um bar — não me lembro agora do nome do dono do bar. Eu chamo pelo nome 

do dono do bar, que chamava — aqui era o Bar do Quatro, aqui era o Bar do Quatro. Era aqui, 

no Bar do Quatro. Ali, era o foco principal. Muitas vezes, como tinha muita gente ali, algum 

mestre chamava o pessoal dele e ia para o bar do lado, para fazer o pagamento ali. Até porque, 

tinha muita gente no bar, era um bar só. Então, era assim, mas cada um tinha o seu bar. Aqui 

era o Bar do Quatro, o pagamento do Armazém Um, que nós chamávamos, que era o Ponto 

Um, que pega desde lá, da Alemoa, né, até aqui, o Armazém Um. É... era na Estação, que 

fazia, tá. Na Estação, tinha os bares aqui em frente, na Estação. Um prédio onde está sendo 

restaurado, ali, eu acho, né? 

Bruno – Aham. 

José Lopes Cunha - Aqui, tinha aqueles bares aqui, em frente. Então, era Bar da Estação, 

mas era os bares que ficam ali, em frente a Estação. 

Bruno - Entendi. 

José Lopes Cunha - E tinha, acho que eram dois bares que ficavam ali, e que os pagamentos 

eram efetuados ali. 

Bruno - Entendi. 
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José Lopes Cunha - No 12, era feito, como a gente chamava, na Zona, né? Era feito ali, no 

Chave de Ouro, antigo Chave de Ouro, muito falado na época, né? Era feito ali, no Chave de 

Ouro. E no bar ao lado, que era uma boate, que era o Lamarca, que também pagava ali, né. No 

18 — no 15, era feito ali, na Cantina mesmo, na Cantina do 18 é que pagava, ali mesmo. No 

18 — ali no Canal, alias, era na Cantina do Canal. No 18, também era na Cantina. No 23, 

onde é a Santa, pagavam no bar do Arrepiado, que era na João Guerra com a Senador Dantas. 

Bruno - Mais para dentro, ali. 

José Lopes Cunha - Já era fora do Porto. Também, como aqui também, já era fora do Porto, 

né. Era na João Guerra com a Senador Dantas. O 29, era o Bar do — meu Deus, esqueci o 

nome. Não sei se era Cascarame, não lembro o nome não. E assim fazia ... 

Bruno - Ia indo. 

José Lopes Cunha - Ia indo. Depois, virou para ser efetuado pelo banco. Na época, se não 

me engano, o primeiro banco que começou a pagar, acho que foi o Banco Real, na época, não 

lembro bem. Depois, passou pro Safra, depois passou à Caixa Econômica Federal. 

Bruno - Você lembra, mais ou menos, quando é que mudou para banco? 

José Lopes Cunha – 90 e... 92. 

Bruno - 92? Comecinho de 90. 

José Lopes Cunha - É. Não, espere aí. Não, não, não. Em 92, passou para caixa eletrônico, 

cartão eletrônico. Começou nos anos 80. Final — assim, 79, 78/79, para os anos 80, que 

terminou o pagamento no bar e passou pro banco. Aí, era o banco que pagava. Até foi na Rua 

XV, o primeiro que nós recebíamos. Na Rua XV. Aqui, na Rua XV. O primeiro que nós – não 

sei se vai saber onde é ali... 

Bruno - Deixa eu te perguntar uma coisa. Era comum, no navio, vocês se chamarem de 

patrício, entre os... 

José Lopes Cunha - É, patrício, é. Os tripulantes, a tripulação. 

Bruno - A tripulação. 

José Lopes Cunha - É, que isso veio dos espanhóis, né, dos portugueses, que tinham esse 

tratamento de patrício. “Ô patrício, patrício.” Ninguém sabia o nome de ninguém, então ... 

Bruno - Todo mundo era patrício. 

José Lopes Cunha - Todo mundo era patrício, todo mundo. “Ô patrício, ô patrício.” Porque 

tem essa relação de chamar de patrício — eu não sei se são os portugueses ou são os 

espanhóis, que chamam uns aos outros de patrício. Então, isso pegou no cais todo. E a relação 
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entre o estivador e o doqueiro, era chamado de cunhado. Que começou entre o motorneiro 

[sic], que era o guindasteiro de docas, com o estivador. O tratamento começou assim: “Ô 

cunhado, arreia, cunhado, vira, cunhado.” Entendeu? Quando era para arriar a lingada, quando 

era para virar a lingada. “Vira, cunhado. Arreia, Cunhado. Cunhado, ali, cunhado.” E, assim, 

começou essa relação de cunhado entre doqueiro e estivador. 

Bruno - E você também chegou a trabalhar com gimba de caminhão, né? 

José Lopes Cunha - Sim, sim. Nos meus 16 anos, eu comecei a trabalhar com gimba de 

caminhão, no carregamento de caminhão. Carregamento de café dentro dos caminhões, 

acondicionando os sacos que saíam do armazém, dos armazéns, que ia para os caminhões, e 

transportavam para o porto. E, ali, era um homem sozinho que trabalhava. Ele tinha que saber 

acondicionar os sacos no caminhão, para poder dar a quantidade certa de 250 sacos, outros 

com 300 sacos, depois outros mais vieram com mais sacos e, hoje, tem as carretas, que vai até 

500 sacos, 600 sacos. Aí, não é brincadeira. 

Bruno - E só para a gente ter uma ideia, é... um homem conseguia pegar só um saco, no 

máximo dois. Quantos sacas de café uma pessoa conseguia aguentar, para carregar? 

José Lopes Cunha - Olha, que eu vi — eu vi um estivador, uma vez, com dois sacos nas 

costas dele, assim, mas por muito pouco tempo, não aguentou muito. E era o — nós 

chamamos ele de PH. Porque PH era um, é um guindaste que tinha nas docas, que era forte, 

que pegava várias toneladas, entendeu? Então, nós apelidamos aquele homem de PH pela 

força descomunal que ele tinha, né. E dois sacos, eu consegui ver, 60 quilos cada saco, né? 

120 quilos, mas por alguns segundos, só. Nós colocamos o primeiro e colocamos o segundo. 

Aí, né? O homem já não era tão forte, assim não [risos]. 

Bruno - E que mais? Ali, aquele, aquele... aquela estátua que fizeram em homenagem aos 

estivadores, vocês chamam ele, sobre um nome... 

José Lopes Cunha - É, curiosidade, era um estivador que se chamava Milton, né, era Milton 

Almeida Santos, era o nome dele, né. E esse homem, ele era o número um da estiva, era o 

mais antigo, o mais velho. Ele chegou a trabalhar até com 80 e poucos anos, ele trabalhava 

ainda na estiva. Uma vitalidade que não era brincadeira. Então, nós apelidamos ele de Milton 

Preto. 

[Pausa na gravação a pedido do entrevistado] 

José Lopes Cunha - O seu Milton Preto usava uma capa que vinha — naquela época, não 

existia capuz, mas a dele já tinha uma espécie de capuz. E aquele monumento que fizeram, o 
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pessoal achou que era parecido com o Milton Preto. Então, aquele monumento tem o apelido 

de Milton Preto, que era o número um da estiva, na época em que foi feita aquela estátua ali. 

Então, essa homenagem nós fizemos para o Milton Preto. 

Bruno - Certo. 

José Lopes Cunha - É, hoje ele é falecido, ele faleceu. O filho dele é vivo também, também é 

uma memória do cais, também, o filho dele. Muito excelente trabalhador, também. 

Bruno - Trabalha na estiva, também? 

José Lopes Cunha - É, também aposentado. Também aposentado, mas excelente trabalhador. 

Bruno - E como você vê a estiva, hoje? 

José Lopes Cunha - Olha, a estiva, hoje — ela passou por várias mudanças, né? Desde o 

tempo em que eu cheguei, em 66, na época dos militares, até os dias de hoje, tiveram várias 

mudanças na estiva. Várias mudanças. 

Bruno - A gente chegou até a falar sobre algumas, né. 

José Lopes Cunha - É. E o que que acontece? A estiva, hoje, eu vejo ela como uma... um 

campo de trabalho braçal, praticamente extinto. Praticamente extinto. Toda essa 

transformação que teve, toda essa semiautomação — que eu ainda não digo que não tem nada 

automatizado ainda, está tudo semiautomatizado, eles podem chamar de automação, mas eu 

não concordo com automação, porque ainda tem muita coisa para chegar lá, ainda vai ter 

muito tempo para chegar em uma automação mesmo, né? E toda essa automação — essa 

semiautomação que está passando pela estiva hoje, tá exterminando postos de trabalho. Hoje 

— nós tínhamos, antigamente, como já foi falado, trabalhos de café, a gente trabalhava — nós 

trabalhávamos com 12 homens no porão do navio, né. Embarcávamos — como nós já 

havíamos citado, né — um navio que vinha aí, que embarcava 10 mil toneladas de sacos de 

café, ficava uma semana, 10 dias embarcando, com uma base de 60, 70 homens trabalhando 

no porão do navio — só estiva, só estiva, não vou comentar aqui os outros, consertadores e 

outras situações que tem ali. Eu só estou falando pela estiva, né? É... então, passava uma 

semana, dez dias, para embarcar essas dez mil toneladas. Essas dez mil toneladas, hoje, se 

resume a 500 contêiner, que, em dois períodos, com dois ternos, em um terminal expresso 

como é uma Libra, uma Santos Brasil, né? Trabalha em dois períodos, você carrega essas dez 

mil toneladas em contêiner e a mão de obra que leva são dois homens em cada terno, ou três 

homens. E você vê a diferença, como os postos de trabalho foram se extinguindo, saindo, 

assim, terminando. E, hoje, o trabalhador, ele passa por uma dificuldade. Laborativa, né? O 
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trabalho dele ficou praticamente escasso. Hoje - os sindicatos, por sua vez, têm a sua grande 

culpa, porque não procuraram se atualizar junto a essas modernizações que vieram ocorrendo, 

com todas essas mudanças. Não procuraram atualizar os seus quadros de trabalhadores. Hoje, 

nós temos o quadro da estiva, perante a nova estrutura portuária, um quadro de estiva inchado. 

O quadro de trabalhadores — não só a estiva, como todos os outros quadros, a não ser o 

Sindicato dos Consertadores que, hoje, só tem, se não me engano, 70 ou 80 trabalhando. E, 

também, muita gente, com o trabalho que tem para consertar, hoje, tá? Então, essas mudanças, 

elas foram benéficas, logicamente, para o País, toda essa transformação. Que eu sempre 

costumei dizer, sempre costumo dizer que tudo o que aconteceu na Europa e no Estados 

Unidos, há 20, 30 anos atrás, acontece aqui também. E é inevitável e a automação vem aí e 

esses novos portos que estão sendo aí construídos, que já vão começar — um já vai começar a 

operar o ano que vem e o outro, que é a BTP, começa em 2013. São megaportos que vêm aí. A 

profundidade do canal aí, que foi aumentada, para navios de grande porte, tudo isso vai ter o 

seu lado benéfico, porque o trabalhador vai começar a se profissionalizar. Ele tem que se 

profissionalizar, ele vai ter que chegar, para ele poder trabalhar em uma empresa dessas, ele 

vai ter que ter uma qualificação, né. E se ele não tiver uma qualificação, ele vai ficar alijado 

do mercado, vai ficar fora do mercado. Até porque, eles fizeram a lei mas também não deram 

condições desses trabalhadores serem reaproveitados em outras situações retroportuárias. Não 

deram, não deram, entendeu? Aqui, se pega trabalhador que não tiveram condições de ter um 

estudo, que não tiveram condições de ter uma situação melhor, eles realocarem esse pessoal 

pro retroporto. Não deram condição nenhuma. Fizeram a lei e essa lei veio, tem que ser 

aplicada, é uma lei. Está sendo aplicada aos poucos. Mas a parte do trabalhador, ele está sendo 

muito penalizado nessa situação. Até porque, como foi dito, ele não tem como ir para outro 

lugar. Não tem como ir para outro lugar. Foram acabando os postos de trabalho, os quadros 

continuaram inchados, perante a nova estrutura portuária e o pessoal está sem condições 

nenhuma de se deslocar para outra função, por falta de oportunidade. Mas que a mudança é 

boa, logicamente que é. Não tem — o progresso chega e a gente tem que bater palmas para 

ele, não é verdade? 

Bruno - Com certeza. 

José Lopes Cunha - De uma forma ou de outra, a gente tem que aceitar. É progresso, né? 

Bruno - Bom, eu acho que é isso. E quais são as suas considerações finais sobre — você 

gostou do trabalho, você achou que as perguntas foram pertinentes? 
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José Lopes Cunha - Olha, todo trabalho que se faz — que procura fazer uma história, ele é 

maravilhoso. E eu quero parabenizar vocês, tá, por essa iniciativa. Porque, hoje, só se conhece 

a história do café através da palavra de corretores, de barões de café e tal. Nunca ninguém 

procurou saber daquela peça fundamental na história do café, que é o trabalhador portuário, 

aquele que levou o saco no navio, pro navio poder levar o saco para o seu destino, pra que se 

tenha esse glamour, essa história do café. E eu quero parabenizar vocês, mesmo, de coração e 

me colocar à disposição de vocês pra qualquer situação em que eu puder ajudá-los. Eu estou 

aqui, à disposição de vocês, tá bom? 

Bruno - Eu também agradeço ao senhor. Foi um depoimento — um dos melhores, até agora. 

José Lopes Cunha - Obrigado. Muito obrigado. 

Bruno - Está bom? Acho que é isso. 

 

 

 


